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RESUMO
A “Rota do Paleozóico” constitui uma das actividades propostas pelo Centro de Interpretação Geológica de Canelas (Arouca). A sua implementação foi precedida da inventariação e caracterização de um conjunto de geossítios localizados na área contígua à “Pedreira do Valério”, tendo estes sido seleccionados pelo seu interesse pedagógico. Estes locais de interesse geológico contam um capítulo da história geológica desta região, nomeadamente no que se diz respeito às rochas do Paleozóico aqui aflorantes, cuja formação foi contemporânea de alguns episódios marcantes da História da Terra ao longo de 220 milhões de anos durante os quais ocorreu a sedimentação das mesmas.

(máximo 12 linhas)
1. Introdução

Entende-se por Património Geológico o conjunto de geossítios inventariados e caracterizados numa dada área ou região. Estes geossítios correspondem às ocorrências de um ou mais elementos da geodiversidade (aflorantes quer em resultado da acção de processos naturais quer devido à intervenção humana), bem delimitados geograficamente e com singular valor do ponto de vista científico, pedagógico, cultural, turístico ou outro (Brilha, 2005).

Este património encontra-se directa ou indirectamente ameaçado por processos naturais e por actividades humanas, apesar do seu valor nas suas diversas vertentes (intrínseco, cultural, estético, económico, funcional, científico e educativo), (Brilha, 2005). Contudo, é também ao homem que compete e que tem o dever de salvaguardar estes valores que são de todos nós. Só assim permitiremos que as gerações vindouras venham também a ter acesso a este património natural.

…..
2. A “Rota do Paleozóico”

Os trabalhos recentemente desenvolvidos em Canelas (Arouca) (Sá & Valério, 2005; Sá et al., 2005a, 2005b; 2006a, 2006b) permitiram inventariar e caracterizar, dentro da propriedade da empresa “Ardósias Valério & Figueiredo, Lda.”, um conjunto de locais de interesse geológico que permitirão a sua inclusão num percurso circular – “Rota do Paleozóico” – a ser implementado como actividade futura do Centro de Interpretação Geológica de Canelas. Este percurso circular de do tipo “Pequena Rota” (PR), com cerca de 2,5 Km, contempla onze paragens, oito das quais constituem geossítios de grande interesse e as restantes três correspondem a locais de índole cultural.
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Figura 2. Paragens de especial interesse geológico. a, Ferrolito do Ordovícico Médio; b, Ardósias fossilíferas do Ordovícico Médio onde os visitantes podem procurar fósseis; c, Crista quartzítica dos Galinheiros; d, Vista do Miradouro da Pedreira do Valério; e, Icnofósseis em quartzitos; f, Conglomerados do Carbónico; g, Observação de um Afloramento com graptólitos do Silúrico; h, Paragem para a observação de Diamictitos glaciomarinhos.

3. Considerações finais

Aprender Geologia implica necessariamente a realização de actividades outdoor. Neste sentido, a “Rota do Paleozóico” agora proposta vem proporcionar ao professor de Geologia e aos alunos a possibilidade de realização de um percurso geológico, com uma vertente cultural associada, diversificado e de grande interesse, onde podem ser versadas diversas áreas do estudo da Geologia.
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